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 CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA ser testemu-
nhas de paciên-

cia e reconciliação. Que os maridos e 
as esposas se perdoem uns aos outros, 
como Cristo perdoou a Igreja. Que os 
pais ensinem os filhos, não apenas com 
palavras, mas pelo exemplo de um lar 
onde a misericórdia reina. Que as famí-
lias sejam igrejas domésticas, irradiando 
a alegria da Ressurreição a todos que se 
aproximam. É a isto que o Papa Leão 
XIV chama de paz desarmante.

Quando as famílias estão em paz, tor-
nam-se o fermento que transforma as 
sociedades. Nas nossas vizinhanças, lo-
cais de trabalho e comunidades, somos 
chamados a ser artesãos da fraternidade. 
Significa rejeitar o discurso divisionista 
que coloca um grupo contra o outro. Sig-
nifica estender a mão aos solitários, aos 
marginalizados e ao estrangeiro no nos-
so meio. Significa construir uma cultura 
onde a dignidade humana seja honrada 
desde a concepção até à morte natural.

O CAMINHO
PARA A PAZ MUNDIAL

À medida que a paz se espalha dos 
corações para as famílias e para as so-
ciedades, ela pode então enraizar-se nos 
países e entre as nações. Aqui, a tarefa 
é exigente. Somos chamados a rezar e 
a trabalhar por líderes que governem 
com justiça e compaixão. Somos chama-
dos a defender políticas que elevam os 

pobres e protejam os vulneráveis. Somos 
chamados a ser vozes da razão em era de 
extremismos ideológicos.

O Santo Padre pediu um compro-
misso renovado com o diálogo, com o 
desarmamento e com a construção de 
estruturas internacionais que sirvam ao 
bem-comum. Ele pediu para jejuarmos e 
rezarmos pela paz, especialmente nas re-
giões onde o conflito parece intratável. 
Ele exortou-nos a recordar que todo o 
acto de violência é uma ferida no Corpo 
Místico de Cristo.

CRISTO, A NOSSA
ÚNICA ESPERANÇA

Irmãos e irmãs, sejamos claros: não 
podemos alcançar esta paz apenas com 
as nossas próprias forças. Os esforços hu-
manos, por mais nobres que sejam, fra-
cassarão se não forem sustentados pela 
graça. É por isso que nos voltamos, repe-
tidas vezes, para Cristo com os seus ensi-
namentos. É a sua Palavra que nos guia. 
É o seu exemplo que nos inspira. É a sua 
Paixão que nos mostra a profundidade 
do amor de Deus. É o seu sofrimento 
que O une a toda a pessoa que suporta 
violência e opressão. É a sua morte que 
destrói o poder do pecado. E é a sua Res-
surreição que nos assegura que o amor 
tem a palavra final.

O Papa Leão XIV recordou-nos que 
a busca da paz entre as nações exige 

uma conversão da nossa imaginação 
colectiva. Devemos deixar de ver as ou-
tras nações como potenciais inimigas e 
passar a vê-las como membros de uma 
única família humana. A corrida aos 
armamentos, a acumulação de armas 
nucleares, a proliferação de tecnolo-
gias militares avançadas — estes não 
são o caminho para a segurança. São 
um fardo para os pobres, uma ameaça 
à criação e uma ofensa contra Deus, 
que deseja a vida, e não a morte, para 
os seus filhos.

Através do seu Mistério Pascal, Cris-
to derrama sobre nós a graça de que 
precisamos para nos tornarmos pacifi-
cadores. Esta graça não é uma promes-
sa distante; é nos oferecida aqui, nos 
Sacramentos. Na Eucaristia, recebe-
mos o Pão da Vida, o próprio Senhor 
Ressuscitado, que nos fortalece para a 
caminhada. Na Confissão, somos purifi-
cados dos pecados que nos separam de 
Deus e uns dos outros. Nestes dons sa-
grados encontramos a força para viver 
como filhos da Ressurreição.

CHAMAMENTO 
À TESTEMUNHA ALEGRE

Portanto, meus queridos fiéis, exorto-
-vos: que esta Páscoa seja um ponto de 
viragem. Não permiteis que a alegria da 
Ressurreição se confine apenas a estes 
cinquenta dias. Levai-a para o mundo. 
Sede testemunhas da paz numa cultura 

de conflito. Sede arautos da misericór-
dia numa sociedade muitas vezes marca-
da pela dureza. Sede sinais de esperança 
num mundo que às vezes parece ter per-
dido o rumo.

Rezemos diariamente pelo nosso San-
to Padre, o Papa Leão XIV, para que o 
Senhor o sustente no seu incansável 
trabalho pela paz. Rezemos pelos líde-
res das nações, para que escolham o ca-
minho do diálogo e do desarmamento. 
Rezemos por aqueles que sofrem com a 
guerra e a violência, para que conheçam 
a consolação de Cristo Ressuscitado.

E peçamos a Nossa Senhora, a Mãe do 
Príncipe da Paz, que interceda por nós. 
Ela, que esteve aos pés da Cruz, conhece 
as profundezas do sofrimento humano. 
Ela, que se alegrou diante do túmulo va-
zio, conhece a plenitude da vitória divi-
na. Que ela nos guie, nos proteja e nos 
conduza sempre ao seu Filho.

Ele ressuscitou! Verdadeiramente, Ele 
ressuscitou!

Que a paz e a alegria de Nosso Senhor 
Jesus Cristo estejam convosco todos, 
agora e para sempre. 

Dada na Solenidade da Ressurreição do Senhor, 

no ano do Senhor de 2026.

† D. Stephen Lee Bun Sang

Diocese de Macau

D. Stephen Lee presidiu ontem, Quar-
ta-feira Santa, à Missa Crismal, na igreja 
da Sé Catedral.

O bispo de Macau abençoou os óleos 
que irão ser usados na imposição dos 
Sacramentos durante o próximo Ano 
Litúrgico.

Também na Missa Crismal, os padres 
que servem a Diocese renovaram o seu 
compromisso sacerdotal junto de D. Ste-
phen Lee.

O prelado encorajou os sacerdotes a 
permanecerem fiéis à missão que lhes 
foi confiada. 

MISSA CRISMAL CELEBRADA ONTEM NA SÉ CATEDRAL

Padres renovaram compromisso sacerdotal
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